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65 filmes de Charlie Chaplin para 
download ou visualização on-line
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Cinco emendas do senador estão no plano que estabelece ações do governo federal para os próximos 
quatro anos. Uma delas, no valor de R$ 200 milhões, é destinada à criação das Universidades Federais

do Norte e do Nordeste de Goiás. Texto segue para sanção da presidente Dilma Rousseff
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Crase antes de nome de localidades?
Crase é a fusão de duas vogais 

iguais. Em vez de se dizer “vou a 
(preposição) a (artigo) Bahia”, diz-
se “vou à  Bahia”.

Só há uma maneira de não se 
cometer erro no uso de crase antes 
de nome de localidades: recorrer ao 
macete: vou a/volto da. 

Exemplos:
 Vou retornar à Itália nas minhas férias.
Vou à China.
Quando ele chegou à África, postou 

imagens no Facebook.
 
Nos dois exemplos, cabe dizer: volto 

da Itália e volto da China.

 Já nas frases abaixo, não ocorre crase 
pelo fato de não se poder dizer “volto da”, 
mas “volto de”:

 Vou a Goiânia.
Vou a Brasília.
Retornei a São Paulo.
 
Observação: Pode haver crase neste 

caso se após o nome da localidade houver 
uma expressão que faça o nome admitir 
“a” (artigo) antes dele.

 
Exemplo:  Quero voltar à Belo 

Horizonte da minha infância.
(A Belo Horizonte da minha infância 

não é a que encontrei.)
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65 FILMES DE CHARLIE 
CHAPLIN PARA DOWNLOAD 
OU VISUALIZAÇÃO ON-LINE
O Open Culture, o maior guia 

de mídia livre da internet, dis-
ponibilizou uma lista com 65 
filmes do ator, diretor e pro-
dutor britânico Charlie Chaplin 
para visualização on-line ou 
download.

Charles Spencer Chaplin nas-
ceu em Londres, em 16 de abril 
de 1889, e morreu em 25 de 
dezembro de 1977. Foi o maior 

nome da era do cinema mudo, 
notabilizado pelo uso de mímica 
e da comédia pastelão. Sua car-
reira também foi uma das mais 
profícuas da história do cinema, 
durou mais de 75 anos, desde 
suas primeiras atuações quan-
do ainda era criança nos teatros 
do Reino Unido, durante a Era 
Vitoriana, até sua morte aos 88 
anos, em 1977. Seu principal e 

mais famoso personagem foi o 
vagabundo Carlitos. Em 1972, 
Charlie Chaplin recebeu o Os-
car pelo conjunto de sua obra 
e pelo “efeito incalculável que 
teve em tornar os filmes uma 
forma de arte”. Durante a ce-
rimônia de entrega do prêmio 
recebeu a mais longa ovação da 
história do Oscar, foi aplaudido 
de pé, por cerca de dez minutos.

Os filmes disponibilizados 
pelo Internet Archive foram 
produzidos entre 1914 e 1919 e 
são de domínio público. Os fil-
mes estão disponíveis nos for-
matos: MPEG4, Ogg Vídeo e Ci-
nepack. Para assisitir on-line ou 
fazer download use o leitor de 
QR Code do seu celular no có-
digo ao lado e clique no link do 
filme desejado.

VIA-LÁCTEA SONETO XIII

“Ora (direis) ouvir estrelas! Certo 
Perdeste o senso!” E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto 
E abro as janelas, pálido de espanto... 

E conversamos toda a noite, enquanto 
A via-láctea, como um pálio aberto, 
Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto, 
Inda as procuro pelo céu deserto. 

Direis agora: “Tresloucado amigo! 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem, quando estão contigo?” 

E eu vos direi: “Amai para entendê-las! 
Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e de entender estrelas”.  

NEL MEZZO DEL CAMIN...
Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada 
E triste, e triste e fatigado eu vinha, 
Tinhas a alma de sonhos povoada, 
E a alma de sonhos povoada eu tinha... 

E paramos de súbito na estrada 
Da vida: longos anos, presa à minha 
A tua mão, a vista deslumbrada 
Tive da luz que teu olhar continha. 

Hoje, segues de novo... Na partida 
Nem o pranto os teus olhos umedece, 
Nem te comove a dor da despedida. 

E eu, solitário, volto a face, e tremo, 
Vendo o teu vulto que desaparece 
Na extrema curva do caminho extremo.

MALDIÇÃO
 
Se por vinte anos, nesta furna escura, 
Deixei dormir a minha maldição, 
— Hoje, velha e cansada da amargura, 
Minh’alma se abrirá como um vulcão. 

E, em torrentes de cólera e loucura, 
Sobre a tua cabeça ferverão 
Vinte anos de silêncio e de tortura, 
Vinte anos de agonia e solidão... 

Maldita sejas pelo Ideal perdido! 
Pelo mal que fizeste sem querer! 
Pelo amor que morreu sem ter nascido! 

Pelas horas vividas sem prazer! 
Pela tristeza do que eu tenho sido! 
Pelo esplendor do que eu deixei de ser!...
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VILA RICA

O ouro fulvo do ocaso as velhas casas cobre; 
Sangram, em laivos de ouro, as minas, que ambição 
Na torturada entranha abriu da terra nobre: 
E cada cicatriz brilha como um brasão. 

O ângelus plange ao longe em doloroso dobre, 
O último ouro do sol morre na cerração. 
E, austero, amortalhando a urbe gloriosa e pobre, 
O crepúsculo cai como uma extrema-unção. 

Agora, para além do cerro, o céu parece 
Feito de um ouro ancião que o tempo enegreceu... 
A neblina, roçando o chão, cicia, em prece, 

Como uma procissão espectral que se move... 
Dobra o sino... Soluça um verso de Dirceu... 
Sobre a triste Ouro Preto o ouro dos astros chove.

UM BEIJO

Foste o beijo melhor da minha vida, 
Ou talvez o pior... Glória e tormento, 
Contigo à luz subi do firmamento, 
Contigo fui pela infernal descida! 

Morreste, e o meu desejo não te olvida: 
Queimas-me o sangue, enches-me o pensamento, 
E do teu gosto amargo me alimento, 
E rolo-te na boca malferida. 

Beijo extremo, meu prêmio e meu castigo, 
Batismo e extrema-unção, naquele instante 
Por que, feliz, eu não morri contigo? 

Sinto-te o ardor, e o crepitar te escuto, 
Beijo divino! e anseio, delirante, 
Na perpétua saudade de um minuto... 

VIA-LÁCTEA SONETO XXX

Ao coração que sofre, separado 
Do teu, no exílio em que a chorar me vejo, 
Não basta o afeto simples e sagrado 
Com que das desventuras me protejo. 

Não me basta saber que sou amado, 
Nem só desejo o teu amor: desejo 
Ter nos braços teu corpo delicado, 
Ter na boca a doçura de teu beijo. 

E as justas ambições que me consomem 
Não me envergonham: pois maior baixeza 
Não há que a terra pelo céu trocar; 

E mais eleva o coração de um homem 
Ser de homem sempre e, na maior pureza, 
Ficar na terra e humanamente amar.
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De cada 10 pets, um morre por doença cardíaca

As doenças cardíacas são 
responsáveis pela morte precoce 
de um em cada dez animais de 
estimação no Brasil. O avanço da 
idade dos cães e gatos e a falta de 
diagnósticos precisos e ágeis são os 
fatores responsáveis pelo índice. Hoje, 
o Brasil é o segundo país em número 
de animais domésticos, contabilizando 
58,6 milhões de bichos. Desse número, 
37,2 milhões são cachorros e 21,4 
milhões gatos.

A maioria dos cães e gatos começa 
a apresentar problemas de saúde 
a partir dos seis anos de idade. 
E, de acordo com pesquisas de 
universidades brasileiras, dentre as 
principais doenças estão os problemas 
cardíacos. A falta de diagnóstico está 
relacionada à dificuldade de acesso 

a um veterinário cardiologista. O 
profissional é habilitado a diagnosticar 
doenças como insuficiência valvular 
mitral e tricúspide, a hipertensão 
arterial e as cardiomiopatias dilatada 
e hipertrófica; doenças responsáveis 
pela morte de 7% da população de 
bichos de estimação no Brasil.

O país já começa a contar com 
tecnologias capazes de avaliar o 
funcionamento cardíaco de cães e 
gatos. A empresa mineira Ferox lançou, 
em setembro de 2013, aparelho portátil 
para exames cardíacos, e também um 
portal na internet para auxiliar clínicas 
veterinárias nos laudos dos exames. 
O FX-1000 realiza eletrocardiograma 
digital. O diagnóstico permite tratar e 
prevenir doenças. Detecta, também, 
as doenças congênitas, que podem se 

manifestar a qualquer momento da 
vida do animal.

Além da procura por um 
especialista que proporcione o 
diagnóstico preciso e ágil, alguns 
cuidados podem ser tomados para 
evitar doenças cardíacas:
l Alimentação de boa qualidade, 

com ração adequada à raça e ao porte 
do animal
l Evitar oferecer alimentos como: 

chocolate, uvas, carambola, cebola, 
frutas secas
l Fazer avaliações periódicas de 

duas a três vezes ao ano
l Medicar somente sob orientação 

médica
l A cães com idade avançada 

recomenda-se avaliação completa, em 
períodos mais curtos

Goiás deverá ter um entre-
posto da Zona Franca de Ma-
naus na plataforma logística de 
Anápolis. Este é o principal item 
do protocolo de intenções de-
finido hoje pelos governadores 
Marconi Perillo e José Melo (AM), 
na capital amazonense. Pela ma-
nhã, na sede administrativa do 

governo do Amazonas, eles dis-
cutiram a realização de parcerias 
entre os dois entes federativos. 
“Esse é um jogo ganha-ganha”, 
resumiu o governador José Melo, 
ao mostrar-se receptivo à coo-
peração mútua em áreas estra-
tégicas como saúde, segurança 
pública e logística industrial.

Além do entreposto da Zona 
Franca de Manaus em Anápolis, 
os dois estados firmarão ainda 
parcerias na comercialização de 
medicamentos e administração 
de presídios por meio de co-
gestão com empresas privadas. 
Pelo acordo firmado, o gover-
no do Amazonas compraria, a 

preços abaixo dos de mercado, 
medicamentos produzidos pela 
Iquego. “Esse assunto é priori-
dade”, sinalizou o governador 
José Melo, para quem Goiás tem 
muito a contribuir com o desen-
volvimento do Amazonas. Ele se 
dispôs a vir a Goiás para fechar o 
acordo sobre o entreposto.

Marconi viabiliza entreposto da Zona Franca de Manaus em Anápolis

R$ 800 MILHÕES

PPA com emendas do senador Wilder 
para Goiás é aprovado pelo Congresso

Deputados e senadores 
aprovaram, ontem, por una-
nimidade, o Plano Plurianu-
al (PPA) para o quadriênio 
2016–2019. O plano estabele-
ce ações para o governo fede-
ral nos próximos quatro anos. 
Nele constam cinco emendas 
do senador Wilder Morais, que, 
juntas, somam R$ 800 milhões 
em recursos. O texto segue 

agora para sanção da presi-
denta Dilma Rousseff.

O PPA aprovado incluiu 
também, além de metas que 
não estavam determinadas no 
Plano Nacional de Educação, 
ações para lidar com a tragédia 
em Mariana (MG) e o combate 
ao mosquito transmissor da 
dengue, da febre chikungunya 
e do vírus Zika.

Dentre as emendas do se-
nador Wilder, que fazem parte 
do PPA, está a de R$ 200 mi-
lhões, que contempla a criação 
das Universidades Federais 
do Norte e Nordeste de Goiás. 
Constam também três projetos 
de macrodrenagem para Goi-
ás, que serão destinados a so-
lucionar problemas causados 
por erosões em áreas urbanas 

— valor mínimo de R$ 100 mi-
lhões cada; e apoio a projetos 
de coleta e tratamento de re-
síduos sólidos na Região In-
tegrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno 
(Ride) — R$ 200 milhões.

Na área de mineração, na 
qual o senador Wilder preside 
a Subcomissão Permanente 
de Acompanhamento do Se-

tor Mineral, uma das emendas, 
no valor de R$ 50 milhões, cria 
setor específico para fiscalizar 
e monitorar barragens com re-
jeitos de mineradoras, seme-
lhantes à que se rompeu em 
Mariana. A outra será destina-
da à implantação de laborató-
rios regionais para análise de 
minérios, também no valor de 
R$ 50 milhões.

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

R$ 200 MILHÕES
Universidade Federal do Norte
Universidade Federal do Nordeste

R$ 300 MILHÕES
Projetos para conter erosões

R$ 200 MILHÕES
Coleta e tratamento de resíduos  
sólidos no Entorno do Distrito Federal

R$ 50 MILHÕES
Criar setor específico para fiscalizar 
barragens de mineradoras

R$ 50 MILHÕES
Implantar laboratórios regionais  
para análise de minérios
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A estudante Bruna Mota, 
que agradece a Wilder (foto aci-
ma), recebeu em casa um dos 
kits que o senador disponibiliza 
a estudantes. Ele acredita na 
Educação como principal fator 
de transformação da sociedade 
e oferece no gabinete em Bra-

sília e no escritório político de 
Goiânia kits com material de es-
tudo a quem se interessar. Eles 
são compostos por Constitui-
ção; Novo Código de Processo 
Civil; Código Penal; Código Civil; 
Lei Maria da Penha; Estatudo 
da Microempresa; Código de 

Proteção e Defesa do Consu-
midor; Estatudo da Criança e 
do Adolescente; Estatuto do 
Idoso; Estatuto do Desarma-
mento; Acordo Ortográfico 
da Língua Portuguesa, dentre 
outros. Informações: (62) 3638-
0080/(62) 3945-0041

Primeiro a ser prefeito da 
cidade, Antônio Lima recebeu 
exemplares da edição do jornal 
Cerrado que homenageou Cida-
de Ocidental pelos 25 anos de 
emancipação e 39 de inaugura-
ção. Ele é um dos pioneiros que 
construíram a cidade que tem 
hoje aprodimadamente 60 mil 
habitantes. Em Cidade Ociden-
tal está a fábrica da Marmelada 
Santa Luzia, a melhor do Brasil. 

EXEMPLO DO PODER DA EDUCAÇÃO, WILDER AJUDA ESTUDANTES

DIORAMA

CIDADE OCIDENTAL

Construída nas margens do Rio dos Bois e ao lado de um 
belíssimo lago natural (foto abaixo), Diorama completa hoje 
57 anos de emancipação politicoadministrativa. Desmembra-
da do município de Goiás, Diorama herdou belezas naturais 
como as da antiga capital. A cidade é referência no cultivo de 
ervas medicinais.

De sonho a primeira rádio de Inhumas
1050 AM

No ar desde 1960, a Rádio Jornal 
de Inhumas (1050 AM) surgiu a partir 
do sonho do jornalista Manoel Basílio 
e do técnico em eletrônica Lúsio de 
Freitas Borges de abrirem a primeira 
emissora de rádio em Inhumas. A 
rádio iniciou suas atividades com um 
pequeno transmissor de 100 watts, 
em um estúdio adaptado com o que 
sobrou de um sistema de alto-falantes 
que funcionava na principal avenida 
da cidade. 

A rádio hoje está sob o comando 
de Nilta de Freitas, com modernos 
sistemas de transmissão e totalmente 
conectada à internet. A emissora já se 
prepara para migrar sua transmissão 
para o módulo FM e aumentar seu 
número de ouvintes, em Inhumas e 
toda a região.

Na Rádio Jornal de Inhumas, 
trabalha o radialista Ricardo Rocha, 
de 37 anos, 17 deles trabalhando em 
rádios, depois de ter sido engraxate, 
chapeiro de lanchonete, cultivador de 
tomate, jornaleiro e lanterneiro. 

Ricardo começou a trabalhar com 
rádio na Rádio Jornal de Goiás, hoje 

Bandeirantes 820, onde ficou por 
poucos meses, até começar a trabalhar 
na Rádio Jornal de Inhumas. “Vim 
para a Rádio Jornal de Inhumas em 
2001, quando me convidaram para ser 

plantonista da equipe de Esportes”. A 
persistência de Ricardo se assemelha à 
da emissora, onde está há 14 anos. 

Seu interesse pelo rádio surgiu 
quando ainda era criança e ouvia junto 

com a mãe um programa de contos. 
Depois que comprou o próprio rádio 
começou a ouvir Zé Bettio e Gil Gomes, 
que foi quem os inspirou.

Hoje, Ricardo é diretor artístico, 
locutor e apresentador na Rádio Jornal 
de Inhumas. Diariamente, das 5h às 
8h, ele apresenta o programa “Show 
da Manhã”. Um misto de curiosidades, 
horóscopo e as primeiras notícias do dia.

Durante todo o dia, a qualquer 
hora, ele faz locuções externas com 
links ao vivo direto do comércio da 
cidade para informar aos ouvintes as 
promoções do dia. Ricardo também faz 
ao vido para a Rádio Jornal coberturas 
políticas e policiais. Nos fins de 
semana narra futebol. 

Sobre o incentivo que recebeu para 
falar aos microfones, Ricardo mostra 
sua persistência ao contar sua história 
de vencedor. “Incentivo para ser 
locutor nunca tive. Pelo contrário, o 
que sempre ouvia era que eu não tinha 
voz para trabalhar em rádio. Venci os 
donos de rádio pelo cansaço. E hoje 
estou aqui, comunicando diariamente 
com a população de Inhumas e região”.  

Estação

11

Ricardo Rocha com parte da equipe da Rádio Jornal de Inhumas: Zilda Elias, Candinho 
Soares, Alcinair Marques, Márcia Firmino, Alfa Freitas e João Lobo

Jacarandá da Tamandaré

Na crônica “A rua”, de João do 
Rio, o autor diz que “a rua é um 
fator da vida das cidade” e que ela 
“tem alma”. Essa alma citada pelo 
cronista tem coloração, que pode 
ser alegre ou triste. As árvores 
fazem parte da cor alegre, mas 
isso quando elas são amadas e 
respeitadas.

O jacarandá-mimoso da foto 
fazia parte do lado alegre. Ele 
vivia na Praça Tamandaré, no 
Setor Oeste. Em abril deste ano, 
alguém sem alma resolveu tirar 
sua vida: serrou eu tronco, e ele 
acabou tombando.

 É na primavera que o 
jacarandá-mimoso dá o seu show 
de beleza. A flores mostradas na 
foto em detalhe foram as últimas 
do jacarandá da Tamandaré. 

Arborize-se
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